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RESUMO 

Este trabalho propõe a reflexão sobre a relação que se estabelece entre família-
criança-escola, a relação transferencial implicada neste processo, e como isso 
acaba por interferir na aprendizagem, acarretando o fracasso ou sucesso escolar. 
Ele tem, como cenário de investigação, a experiência vivida no período do Estágio 
Curricular Obrigatório do Curso de Pedagogia (primeiro semestre de 2010), 
desenvolvido numa Turma de 5º Ano, que ratificou a necessidade de aprofundar as 
análises sobre as relações família-aprendizagem-escola uma vez que elas vêm 
sendo discutidas há décadas devido à preocupação com a responsabilidade da 
família no processo da aprendizagem. O principal objetivo deste trabalho é contribuir 
com a polêmica que esse assunto causa, refletindo sobre os diferentes conceitos e 
significados da família nos dias de hoje, sua função social e os modelos que foram e 
são apresentados, modelos que sofreram mudanças no decorrer da história e que 
passaram a ser fundamentais para o crescimento do educando e para seu 
desenvolvimento moral, intelectual e sua formação como sujeito. As questões de 
pesquisa estão diretamente relacionadas com este objetivo e são assim expressas: 
quais são as funções desempenhadas pela escola hoje? Quais são as demandas 
construídas pelos alunos? Que papéis os pais desempenham na história de 
construção de conhecimento de seus filhos? A investigação se desenvolveu por 
meio de observações participantes do comportamento dos alunos dentro do 
ambiente escolar e dos familiares quando estes compareciam na escola, de relatos 
nos quais o aluno ou familiar respondia questões pessoais sobre diferentes assuntos  
e, também, de conversas informais nas quais o aluno relatava fatos acontecidos no 
ambiente familiar. Trata-se de um Estudo de Caso de caráter quanti-qualitativo para 
o qual também foram fundamentais as entrevistas semi-estruturadas propostas aos 
familiares dos alunos. O referencial teórico se baseia em Alícia Fernandez, Pierre 
Weil, Fabiani Portellla e Ingrid Franceschini, Paulo Freire e Philippe Àries. Através 
das leituras, compreende-se o quanto o meio interfere na vida do ser humano e 
como a sociedade sofreu mudanças, alterando seus valores. Conclui-se, após as 
análises produzidas, que a família tem um papel fundamental na vida dos sujeitos e 
que a criança, geralmente, dá indícios, na escola, do que está acontecendo no 
interior do seu lar, da sua vida. Os filhos precisam muito dos pais ou responsáveis e 
a família, por sua vez, precisa estar e se fazer presente, sem delegar a outros suas 
funções, principalmente a educacional. A família é primordial para o 
desenvolvimento do sujeito, independentemente de sua estrutura, porque o indivíduo 
tem seus primeiros contatos com o mundo externo no meio familiar, incorporando 
linguagem, valores e hábitos. Aprender através do outro e de suas experiências 
permitirá à criança internalizar sentimentos, afetos, informações e conhecimento. 
Assim, esta convivência familiar, quando saudável, é fundamental para que a 
criança se insira nos diferentes meios de que fará parte, em particular no meio 
escolar. Por isso, é necessário que a escola considere seus alunos como um todo, 
buscando compreendê-los, entendendo que eles estão inseridos em diferentes 
contextos, o que os faz heterogêneos, trazem consigo uma história de vida e de 
relações familiares que precisa ser conhecida e respeitada.  
  
 
Palavras-chave: Família. Aprendizagem. Professor. Relação escola-família. 
Sociedade. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A reflexão sobre as relações entre aluno, escola e família é assunto que vem 

sendo discutido há décadas devido à preocupação com a responsabilidade da 

família no processo da aprendizagem, buscando compor uma parceria entre escola 

e família. É necessário compreender que a relação família-escola deve formar-se de 

maneira que os pais não deleguem somente à escola a educação de seus filhos e, 

também, a escola não se isente de ser responsável no processo formativo do aluno. 

Mais do que nunca as relações entre aluno, escola e família são assunto em 

alta na atualidade e necessitam ser cada vez mais discutidas, devido à grande 

influência que a família exerce no processo de aprendizagem. Se escola e família 

colaboram para que a criança se desenvolva cognitivamente, intelectualmente, 

fisicamente e afetivamente, esta estará mais propicia a ter sucesso na sua 

aprendizagem e se tornar um adulto apto para o convívio social, a coletividade, o 

desempenho profissional, a democracia, sendo consciente dos seus direitos e 

deveres. A criança em formação necessita de cuidados que contribuam na sua 

constituição como sujeito. 

Observa-se que alguns problemas emergem no ambiente escolar quando a 

família se ausenta da escola, não participando da vida escolar do seu filho. Sendo a 

família a primeira instituição social com que a criança mantém contato, é neste 

ambiente que ela começa a ter as primeiras relações interpessoais, estabelecendo 

uma relação mais significativa com determinados adultos que serão, para ela, 

exemplo de vida, nos quais se espelhará e com os quais aprenderá, ou não, a noção 

de limites, respeito à autoridade, a capacidade de se colocar no lugar do outro, 

valores e normas sociais.  

A escola tem como foco principal a socialização, mas é uma instituição 

responsável pelo desenvolvimento do conhecimento formal o qual precisa ser 

transformado de modo que a informação se torne significativa. Sendo assim, a 

escola precisa levar em consideração o contexto do aluno e de suas famílias, se 

inteirando dos problemas e tentando entender por que motivos o educando têm 

dificuldades durante seu processo de ensino-aprendizagem. 

Este trabalho tem, como foco principal, abordar as diferentes relações que se 

estabelecem entre aluno, escola e família e como elas influenciam no processo de 
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ensino-aprendizagem. Ele decorre de inquietações surgidas no período de estágio 

que foram assim descritas numa de minhas reflexões: 

 

Muitas vezes, é na escola que o aluno encontra atenção, ou que chama a 
atenção, porque infelizmente os pais, ou responsáveis, não encontram 
tempo disponível para os filhos, devido à correria do dia-a-dia e à procura 
por melhores condições de vida, ou até mesmo pelo descaso. Com isso, a 
“educação” não vem mais de casa, cabendo à escola educar e impor 
limites. Cada vez mais o professor é responsável pelos sujeitos 
heterogêneos que estão sobre sua responsabilidade diariamente durante 
quatro horas. Certamente, indiferente das famílias em que os alunos estão 
inseridos ou foram criados, o que procuram é carinho, atenção, 
compreensão e afeto, mas também necessitam de limites e todos os dias 
testam os adultos para saberem até onde podem ir. A família é essencial na 
vida de cada criança e os alunos que têm os pais presentes, 
aparentemente, são mais dedicados e comprometidos, enquanto que 
outros, cujos pais não fazem as interferências necessárias, se sentem 
perdidos, porque não existe uma real cobrança, então ir bem na escola não 
faz muito sentido. É necessário que a família e a escola caminhem juntas, 
entendendo que exercem o papel de educar, uma depende da outra, já que 
a educação das crianças e adolescentes se dá prioritariamente pelas 
relações interpessoais que se desenrolam nos espaços em que convivem, 
porque são informados pelos diálogos que participam e são formados a 
partir de comportamentos que observam e pelas relações que mantém. 
(SILVA, 2010, p. 33). 
 

 
As questões de pesquisa se constituem num outro modo de expressar tais 

inquietações e estão diretamente relacionadas com o objetivo deste estudo: quais 

são as funções desempenhadas pela escola hoje? Quais são as demandas 

construídas pelos alunos? Que papéis os pais desempenham na história de 

construção de conhecimento de seus filhos? 

A fim de desenvolver esta investigação de forma mais sistematizada, vou 

considerar o período de estágio realizado em uma turma de 5º ano do Ensino 

Fundamental, numa Escola Municipal na cidade de São Leopoldo/RS, no período de 

abril a junho de 2010. A turma era composta de 24 alunos (15 meninas e 09 

meninos) com a faixa etária de 09 até 13 anos de idade, sendo 02 alunos repetentes 

e tendo 04 se alfabetizado no 4º ano. A maioria dos alunos demonstrou ser carente 

e chamavam a atenção de diferentes maneiras.  

O principal objetivo deste trabalho é contribuir com a polêmica que esse 

assunto causa, refletindo sobre os diferentes conceitos e significados da família nos 

dias de hoje, sua função social e os modelos que foram e são apresentados, 

modelos que sofreram mudanças no decorrer da história e que passaram a ser 
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fundamentais para o crescimento do educando e para seu desenvolvimento moral, 

intelectual e sua formação como sujeito. 

Para explicar os aspectos que fazem parte da relação aluno, família, escola e 

aprendizagem, busquei aporte teórico em estudos realizados por Alícia Fernandez, 

Pierre Weil, Fabiani Portellla e Ingrid Franceschini (organizadoras do livro Família e 

Aprendizagem: uma relação necessária). Estas autoras contribuem com este tema e 

narram histórias situando o leitor, exemplificando articulações entre prática e teoria 

para construir um melhor entendimento sobre o tema que é interesse desta 

pesquisa. Mas ainda que eu recorra a estas autoras, não poderia deixar de citar 

Paulo Freire, sendo ele um educador reconhecido pela sua pedagogia do diálogo, 

baseada na filosofia pluralista. Além disso, para situar a família no contexto histórico, 

farei uso da pesquisa de Philippe Ariès. 

No estágio, este trabalho se desenvolveu através de observações do 

comportamento dos alunos dentro do ambiente escolar e dos familiares quando 

estes compareciam na escola, de relatos e pesquisa nos quais o aluno ou familiar 

respondia questões pessoais sobre diferentes assuntos (atividade dada como tarefa 

de casa) e, também, através de conversas informais nas quais o aluno relatava fatos 

acontecidos no ambiente familiar. Trata-se de um Estudo de Caso de caráter 

quantitativo-qualitativo para o qual também foram fundamentais as entrevistas semi-

estruturadas propostas aos familiares dos alunos. 
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2 FAMÍLIA E SUAS RELAÇÕES COM A INFÂNCIA  

 

Vivemos em uma sociedade que se diferencia em vários aspectos, entre eles: 

econômicos, políticos e sociais, mas isso não teria tanta importância, principalmente 

para as crianças, se realmente elas pudessem viver sua infância, de modo que 

fossem respeitados direitos que são estabelecidos no ECA (Estatuto da Criança e do 

Adolescente). Como exemplo, cito o Art. 7º do ECA (1990, p. 02) que diz: “A criança 

e o adolescente têm direito a proteção à vida e à saúde, mediante a efetivação de 

políticas sociais públicas que permitam o nascimento e o desenvolvimento sadio e 

harmonioso, em condições dignas de existência” e a Constituição que assegura que: 

 

É dever da família, da sociedade e do Estado assegurar à criança e ao 
adolescente, o direito à vida, à saúde, à alimentação, à educação, ao lazer, 
à profissionalização, à cultura, à dignidade, ao respeito, à liberdade e à 
convivência familiar e comunitária, além de colocá-los a salvo de toda forma 
de negligência, discriminação, exploração, violência, crueldade e opressão. 
(Artigo 227 caput da Constituição Federal de 1988) 

 

 

 No papel, os textos são perfeitos, mas na prática será que as crianças podem 

brincar, trocar, aprender, pensar, sonhar, fantasiar, inventar, serem ouvidas, terem 

carinho e principalmente atenção e presença familiar em seus diferentes momentos 

de vida? 

Pode-se perceber que, indiferente da classe social e do poder aquisitivo, as 

crianças parecem não ter infância e a família normalmente se apresenta ausente. 

Observa-se que elas têm muitas obrigações, considerando o trabalho doméstico, 

cursos, aulas, atividades no contraturno. Assim, ainda não vivem a infância 

realmente sendo crianças, não só na idade, mas nas suas ações e vontades, o que 

envolveria a priorização do brincar e fazer brincadeiras. É importante voltar no tempo 

e entender o contexto em que se desenvolveu a família e em que se deu o 

surgimento da infância, lembrando que, como diz Narodowski (1998), a infância tem 

um caráter histórico e não-natural: “ela não é um produto da natureza, mas uma 

construção histórica própria da modernidade” (p. 172). 

Philippe Ariès (1981), através de análise de material de artes plásticas no qual 

prevalece a iconografia religiosa, ajuda-nos a compreender melhor o surgimento da 

infância.  Em seu livro História social da infância e da família, Ariès pensa a 

infância a partir de dois momentos principais: o período anterior ao século XIII ou 
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XIV em que os atuais sentimentos de infância não existiam na cultura ocidental, uma 

vez que “as crianças não eram nem queridas nem odiadas nos termos nos quais 

esses sentimentos se expressam no presente” (id. Ibid.); e o período de transição da 

antiga à nova concepção de infância no Ocidente, na qual se destacam dois 

sentimentos de infância – um envolve o reconhecimento da especificidade da 

criança (a partir do século XVII) e estabelece sua dependência em relação ao adulto, 

e o outro sentimento surge com o interesse pela infância como objeto de estudo e 

normalização (os pedagogos são os sujeitos destacados nesse processo e a escola 

corresponde ao cenário que possibilita observar a criança ao longo de seu processo 

de escolarização).   

Na Idade Média, a classe privilegiada era a juventude, não havia uma 

percepção realista e sentimental da infância, porque a criança era vista como um 

adulto, ela participava e se integrava na comunidade a partir do seu esforço, no 

momento que adquiria forças para isso. Necessidades diferenciadas não existiam e 

sua morte era comum, sendo considerada como desejo de Deus. Assim: “De 

criancinha pequena, ela se transformava imediatamente em homem jovem, sem 

passar pelas etapas da juventude, que talvez fossem praticadas antes da Idade 

Média e que se tornaram aspectos essenciais das sociedades evoluídas de hoje” 

(Ariès, 1981, p. 10). 

Na Idade Média, a percepção da criança está ligada à religiosidade, 

retratando a infância de Jesus e outras infâncias santas, principalmente em quadros 

(surge aqui o papel de marido e mulher (família), da verdadeira mãe-imagem da 

Virgem). Nestes quadros, no século XV, as crianças aparecem misturadas aos 

adultos em festas e jogos; no século XVI, são retratadas crianças vestidas como 

adultos; no século XVII, aparecem retratos de crianças reais, com uma moda 

particular primeiramente para os meninos nobres ou burgueses. Somente no século 

XIX, o bebê aparece como uma nova figura na sociedade.  

Esta infância de Ariès (1981) não diz respeito às classes populares, que 

seguem conferindo a infância um caráter amplo e impreciso: sai-se dela quando se 

sai da dependência e os menos afortunados, no futuro, receberão ordens dos 

nobres e burgueses.  

No século XVIII, começa a surgir uma primeira infância, o bambino ou menino 

pequeno, espécie de brinquedo divertido e agradável para os membros das classes 

mais altas, separando assim definitivamente infância e adolescência. 
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A concepção da família moderna se instala no sistema patriarcal no início do 

século XIX. A família foi assegurada para a sobrevivência do capitalismo, 

implicando, assim, na exclusão das mulheres e crianças do mercado de trabalho. 

Começa a existir o conceito de infância, onde o sentimento e vontade das crianças 

começam a ser percebidas, porque, até então, as crianças eram um número a mais 

para fazerem atividades para os pais. O casamento passa a ser monogâmico e a 

família a ser nuclear “Pai, mãe e filhos estavam instalados em uma relação 

afetivamente próxima e muito estreita. Outras relações de parentesco apareciam em 

uma órbita emocional consideravelmente mais distante, daí a ideia de núcleo, família 

nuclear” (Turkenicz, 2008, p. 12). A família nuclear é vista pelas instituições 

escolares como um bom ambiente para o desenvolvimento das crianças, cabendo 

ao pai prover o sustento da casa e à mãe, os afazeres domésticos e a educação dos 

filhos. 

A partir do século XX muitas mudanças aconteceram, dentre elas a saída da 

mulher para o mercado de trabalho, buscando sua afirmação e emancipação, assim 

muitos cargos exclusivamente masculinos passaram a serem ocupados também por 

mulheres e, com isso, os filhos começaram a ficar ao cuidado de outros, frequentar 

creches e maternais, até a idade de frequentar a escola formal. Como conseqüência, 

as estruturas familiares começaram a mudar, e a família nuclear deixa de ser o único 

modelo familiar. A legislação inclusive diminuiu as diferenças entre os casais 

casados e as uniões livres. Segundo Turkenicz (2008, p. 25): 

 

As configurações de família cujo casal se separa e cada um forma novo(s) 
casal(is) trazem consigo a noção de que os territórios paterno e materno 
deixam de ter, cada um, um ocupante exclusivo. Lugares de mãe e pai 
passam a ser ocupados por múltiplos, não raro simultaneamente. Não só a 
família nuclear vai, assim, perdendo a hegemonia sobre os demais arranjos 
familiares, como as referências para sua compreensão (complexo de Édipo) 
vão se mostrando flagrantemente insuficientes para dar conta dos novos 
arranjos existentes. 
 

 
Ao mesmo tempo em que as estruturas familiares mudaram, houve um 

grande desenvolvimento na educação. Nas palavras de Weil (2004, p. 61): 

 

Antigamente, a instrução dos filhos era dever exclusivo da família. Mas a 
vida foi se complicando e o conjunto dos conhecimentos a serem adquiridos 
por uma pessoa também se estendeu indefinidamente. O resultado disto é 
que a escola tomou, aos poucos, o encargo de instruir as crianças e os 

adolescentes. Muitos até lhe atribuem a missão de formar-lhes o caráter. 
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O tempo dos pais, principalmente da mãe, não era mais apenas para o lar e 

os filhos, uma vez que o trabalho fora ocupava muito tempo. Mesmo assim, a mulher 

ainda tinha a jornada dobrada com o trabalho doméstico. Turkenicz (2008, p. 27) 

ressalta que: “A educação dos filhos tendia, cada vez mais, a ser administrada por 

instâncias públicas. Cabia aos pais alimentar, vestir e amar os filhos”. 

Com essas mudanças familiares, o sentido da infância também se 

transformou, porque a infância depende do grupo social a que a criança pertence: 

nele são produzidas diferentes formas de “ser” criança, consequentemente o meio 

interfere no desenvolvimento da infância. As crianças de hoje quase não aprendem 

as brincadeiras que são passadas de geração em geração, pois a convivência com 

familiares é mínima. Não brincam no pátio de casa, evitam brincar de casinha, 

comidinha, roda, boneca, carrinho, correr, esconde-esconde etc., porque estas 

brincadeiras são muito infantis. Também existe o problema de não ter espaço para 

jogar futebol, bolita, taco e andar de bicicleta. Devido ao crescimento da população 

foram necessárias novas construções, então essas brincadeiras só podem ser 

realizadas no meio da rua (o que se torna perigoso e desaconselhável), ou em 

praças (que ficam distantes das casas), assim as crianças passam mais tempo 

brincando sozinhas ou interagindo com brinquedos eletrônicos, videogame, TV, 

internet, revistas, jornais e filmes. Acontece também de muitas crianças ficarem na 

casa de vizinhos ou caminhando pelas ruas, sem os pais saberem onde estão, com 

quem estão e aonde vão. 

Mariano Narodowski (1998), a este respeito, lembra que a infância moderna 

está se tornando algo diferente daquilo que se conhecia há algum tempo atrás. Esta 

diferença é afetada por dois pontos de fuga ou dois modos diferentes de a infância 

se realizar hoje. Um é o polo da infância hiper-realizada, da infância da realidade 

virtual: “Trata-se das crianças que realizam sua infância com a Internet, os 

computadores, os sessenta e cinco canais da TV a cabo, os videogames” 

(Naradowoski, 1998, p. 174). Outro é o polo da infância des-realizada: “[...] a infância 

que é independente, que é autônoma, porque vive na rua, porque trabalha desde 

muito cedo. São também as crianças da noite [...]. É a infância não da realidade 

virtual, mas da realidade real” (id. ibid.). 
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2.1 Famílias na atualidade 

 

Estamos no século XXI, vivemos em um momento em que o casamento e a 

instituição família estão em crise. A instituição familiar está em constante evolução e 

passa por transformações, coexistindo, hoje, uma diversidade de tipologias 

familiares. Conforme Turkenicz (2008, p. 31): 

 

No mundo do uso instantâneo, do menor esforço e das satisfações 
imediatas, o vínculo de afinidade, gerado pela escolha, requer um longo 
trabalho para constituir-se no duradouro e confiável vínculo de parentesco. 
Redes de parentesco ficam mais frágeis, delicadas [...]. 
 
 

Atualmente a separação é um assunto banalizado, já se entra em uma união 

(casamento) tendo em mente que, se houver problemas, a solução é a separação. 

Contudo ainda existem muitos casais que almejam constituir uma família. Lembra 

Turkenicz (2008, p. 27) que “A família constitui, ainda, um dos poucos valores 

seguros e é desejada por homens, mulheres e crianças de todas as condições 

sociais”. Essa vontade de constituir uma família se dá pelos valores passados de 

geração a geração, procurando o amor duradouro, que pode e deve ser fortalecido 

com o passar dos anos, mesmo que se apresentem obstáculos e difíceis situações. 

São alguns filhos tentando reproduzir o exemplo dos pais. 

Hoje em dia o universo mais valorizado é o individual. A separação leva ao 

divórcio e consequentemente a um novo casamento, as mulheres cada vez mais 

adiam a maternidade, buscando sua ascensão profissional; o corpo é valorizado, 

existe um padrão de beleza que leva ao consumismo. 

Nas últimas décadas muitos fatos alteraram o pensamento e o modo de agir 

das pessoas, até a autoridade passou a ser questionada e muitas leis foram criadas. 

O consumismo ganhou um grande espaço, as pessoas são mais valorizadas pelo 

que têm, do que pelo que são. O prazer se tornou temporário, tanto por bens 

materiais, quanto pelas pessoas. A comunicação passou a ser mais impessoal 

devido às transformações nas tecnologias. 

Com tudo isso a família está em “xeque”, parece que esta instituição é um 

assunto distante, ligado ao passado. Hoje em dia, existem diferentes tipos de 

família, dentre elas a nuclear, núcleos formados por avós, pais (mães) solteiros, os 
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recassamentos, a monoparental1 e a homoparental2. Não existe mais um modelo, 

um padrão familiar. Segundo Turkenicz (2008, p. 31) “Os relacionamentos 

contemporâneos têm intenções modestas, sem promessas solenes e grandiosas”. 

Faz-se necessário aceitar o que está sendo apresentado no presente, mas é 

importante entender o passado para compreender as diversas situações que 

acontecem e respeitar as escolhas, não prevalecendo o estereótipo da família 

tradicional/estruturada. No entanto, independente da estrutura familiar, é função da 

família proteger, socializar, orientar, ensinar, amar e possibilitar o crescimento e 

formação integral dos filhos, levando-os a absorver boas influências e não 

comportamentos e valores que são apenas temporários na sociedade.  

Se antigamente prevalecia, no ambiente familiar, o autoritarismo, ao filho 

cabia acatar e obedecer e a educação era centrada no medo, hoje existe liberdade 

demais. Os pais atualmente não querem reproduzir a educação repressora que 

tiveram e acabam gerando falta de limites e rebeldia nos filhos, porque, para educar, 

os pais precisam cobrar, impor, fazerem-se presentes, não deixando as crianças 

dominarem as situações e satisfazendo seus desejos. É necessário que as crianças 

entendam a palavra “não” e que se frustrem para crescerem enquanto sujeitos. 

 

2.2 Família e aprendizagem  

 

Para Weil (2004, p. 100), “Aprendizagem é, em geral, definida como sendo o 

processo de integração e de adaptação do ser humano no seu ambiente”. A partir 

disto se vê a importância do relacionamento familiar, sendo ele o primeiro ambiente 

de socialização da criança. Segundo Wrege (2008, p. 83): 

 

A aprendizagem inclui a articulação entre o conhecimento e o saber. O 
conhecimento, mundo dos conceitos, constrói-se de forma impessoal 
enquanto que o saber constrói-se a partir da relação com o outro, de forma 
pessoal, por meio da experiência vivida. Portanto, o vínculo entre ensinante 
(pais) e aprendente (filho) é fundamental para a aprendizagem. Este 
ambiente dá-se de forma circular entre: ensinante e aprendente – 
aprendente e ensinante dentro de um espaço onde haja confiança, respeito 
e estima. 

                                                           
1
 Definida na Constituição da República Federativa do Brasil, como sendo a "comunidade formada por 

qualquer dos pais e seus descendentes" (Art. 226, §4º). 
2
 É um neologismo criado em 1997 pela Associação de Pais e Futuros Pais Gays e Lésbicas (PPGL), 

em Paris, nomeando a situação na qual pelo menos um adulto que se autodesigna homossexual é 
(ou pretende ser) pai ou mãe de, no mínimo, uma criança. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Constitui%C3%A7%C3%A3o_da_Rep%C3%BAblica_Federativa_do_Brasil
http://pt.wikipedia.org/wiki/Descendentes
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A família, ao oferecer as crianças e adolescentes atividades que tenham 

objetivo e sejam organizadas, estará facilitando o seu processo de desenvolvimento, 

começando por coisas simples que vão se tornando complexas. Já que desde 

pequena a criança tem capacidade de desenvolver alguma responsabilidade, ela 

consegue interiorizar o que é certo e errado, mas para isso precisa ter auxílio de 

outros, começando assim a desenvolver seu senso moral. 

É publicamente reconhecido, na legislação nacional e nas diretrizes do 

Ministério da Educação, o dever que a família tem com o processo de escolaridade e 

a importância da sua presença no contexto escolar. Mesmo assim muitas famílias 

parecem esquecer estas obrigações ou não percebem o quanto são responsáveis 

por tudo que acontece com seus filhos.  

Com os avanços tecnológicos e o número de informações que são passadas 

todos os dias pelos meios de comunicação, os pais podem ter a impressão de não 

ser necessária sua interferência, afinal os filhos estão tão cercados de diferentes 

formas de aprendizagem, que parecem saber tudo, mas os pais esquecem que: 

 

O aprender transcorre no seio de um vínculo humano cuja matriz toma 
forma nos primeiros vínculos mãe-pai-filho-irmão, pois a prematuridade 
humana impõe a outro semelhante adulto para que a criança, aprendendo e 
crescendo, possa viver (Fernandez, 1990, p. 48). 
 

   
Aprender, por sua vez, se dará quando houver um vínculo entre quem 

aprende e quem ensina. Conforme Fernandez (1990, p. 52), “Não aprendemos de 

qualquer um, aprendemos daquele a quem outorgamos confiança e direito de 

ensinar”. As famílias, mais do que nunca, precisam interagir, não adianta estarem 

sob o mesmo teto e não conversarem, é necessário destinar um tempo para 

conversar, sendo este tempo de qualidade, no qual realmente aconteça 

comunicação de sentimentos e ideias através do diálogo. Conforme Freire (1997, p. 

59), “[...] se verdadeiro, (o diálogo) não somente é válido do ponto de vista do ato de 

ensinar, mas formador também de um clima aberto e livre no ambiente”.  

É através de suas ações, do diálogo e do exemplo que a família transmite 

determinados valores, que impõe limites, que demonstra afeto, que mantém o 

respeito, que estipula regras e as faz compreender. Se a família torna-se distante, a 

criança perde seu referencial, não sabendo o que fazer e como fazer. A ausência da 

figura materna ou paterna traz consequências na aprendizagem, pois os pais são 
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personagens significativos na vida das crianças. A criança precisa se sentir segura 

para despertar sua curiosidade, porque sem segurança a curiosidade pelo novo 

pode assustar , assim como precisa entender que errar faz parte da aprendizagem e 

que se faz necessário passar por essa experiência, bem como o progredir (crescer) 

não quer dizer que haverá inversão de papéis, porque precisamos desenvolver 

diferentes habilidades, comportamentos e passar por diferentes fases para sermos 

adultos:  

 
Novos aprendizados acerca da vida estão em construção, e sua evolução 
tanto para a criança quanto para o familiar pode gerar angústia, pois requer 
alternância de papéis, respeito pela individualidade e muita interação de 
ambas as partes (Mello, 2008, p. 57). 

 

Os ensinamentos que os pais passam fazem com que os filhos formulem 

conceitos e desenvolvam seu caráter. Quando falta um ambiente familiar saudável e 

equilibrado, a criança se deixa levar pelo impulso, suas ações irão a direções 

inadequadas e insensatas que poderão desorganizar e prejudicar a formação da sua 

personalidade.  Para ter um crescimento harmonioso, a criança precisa de atenção, 

carinho e proteção dos pais. Infelizmente existem pais que negam esses alimentos 

psicológicos, conforme Weil (2004), porque deixam os filhos em segundo plano, 

dando maior valor aos seus afazeres, amigos, trabalho e outros, inventando 

desculpas para fugir do seu compromisso como responsáveis. Assim evitam o 

diálogo, as demonstrações de afeto, o dar valor às pequenas coisas ou o responder 

às perguntas que o filho possa fazer. 

Weil (2004) ressalta que, ao mesmo tempo em que existe falta de carinho, 

proteção e afeto, também existe o excesso dos mesmos, causando conflito nas 

crianças, pois, para o mundo fora do seu convívio familiar, elas não serão o centro 

da atenção. Muitas vezes, em função disso, não conseguem se adaptar à 

coletividade, ao tratamento igualitário. 

O crescimento harmonioso se dará quando as crianças se sentirem satisfeitas 

com o tratamento que receberem, existindo carinho, atenção, limites, mas 

principalmente o exemplo. Em muitos casos, os filhos passam a ser o reflexo dos 

pais, repetindo atitudes dos mesmos, imitando-os e reproduzindo o que acontece 

consigo nos colegas. Esse reflexo pode ser também o contrário: em vez de imitar os 

pais, o aluno faz ou reproduz exatamente o contrário do que lhe acontece. De 

qualquer modo, quando as relações entre pais e filhos estão comprometidas, o 
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comportamento do filho torna isto perceptível: é possível ver que algo não está bem, 

que é preciso intervenção.  

 Independente do modelo familiar em que a criança esteja inserida, ela 

consegue perceber do que necessita e é preciso que haja compreensão, 

responsabilidade e respeito mútuo para um crescimento sadio e harmonioso. Da 

mesma forma, podemos dizer, com Portella, Franceschini e Costa (2008, p.8), que “o 

sintoma do não aprender fala algo do sujeito e sua história”, ou seja, em algumas 

situações fala sobre embaraços vividos pelas crianças junto aos seus pais e/ou 

cuidadores. 

É preciso desenvolver o gosto pelo saber e pelo aprender, levando a criança 

a ser curiosa. Como lembra Mello (2008, p. 50), “A curiosidade gerada [...] passa a 

mover a criança de forma interessada e curiosa, matrizes reconhecidas para 

aquisição do conhecimento”. O que se percebe na sociedade atual é que, com sua 

complexidade e seu desenvolvimento rápido, cada dia é um novo desafio para os 

pais compreenderem e educarem seus filhos.  

 

É essencial compreender a complexidade da educação. Os pais não podem 
proteger e guiar sem, ao mesmo tempo, controlar e reprimir. Os filhos não 
podem crescer e se tornarem individualizados sem rejeitar e acatar. O 
processo de socialização é inerentemente conflitante (Bordignon, 2008, p. 
42). 
 
 

Muitos são os motivos que levam a problemas de aprendizagem e ao 

fracasso escolar, não existe um motivo isolado, existe um conjunto de circunstâncias 

que se interligam e desencadeiam diferentes tipos de situações. Como diz 

Fernandez (1990, p. 30), “A origem do problema de aprendizagem não se encontra 

na estrutura individual. O sintoma se ancora em uma rede particular de vínculos 

familiares, que se entrecruzam com uma também particular estrutura individual”, 

portanto, as chamadas dificuldades de aprendizagem mantêm vínculo direto com as 

relações familiares e com as experiências vividas pela criança em seu grupo familiar.  

Como as relações familiares mostram-se muito frágeis, porque não há a figura 

materna nem a paterna no cotidiano dos filhos, isso gera conflitos que levam a falta 

de limites, não aceitação de regras e até a agressividade, ocasionando diferentes 

problemas para os pais e professores. Infelizmente, a educação familiar atual 

acontece na base da compensação: fazer algo gera uma recompensa, isto está 

presente em muitos ambientes familiares nos quais os pais, por se sentirem 
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culpados pela falta de tempo, acabam comprando os filhos. Já na escola essa 

compensação não existe e por mais que se tente fazer combinações, muitas vezes 

não são aceitas. Para muitos alunos que não têm acompanhamento em casa, o 

importante é a nota, é fazer as atividades que serão avaliadas.  

A escola já não é mais uma referência formativa, mas sim uma instituição sob 

suspeita perante a sociedade. Independente da classe social, muitas vezes os pais 

criticam a escola e professores, dando valor ao relato dos filhos, esquecendo-se de 

procurar a escola para esclarecimentos, não escutando as diferentes versões, 

ficando, assim, o filho como o detentor da verdade. Quando os pais procuram a 

escola para conversar e são colocadas as situações que envolvem seu filho, alguns 

não acreditam que seja realmente verdade, porque acham que seu filho é incapaz 

de tomar determinada atitude, de faltar com o respeito ou de cometer alguma 

agressão física ou verbal. Outros pais dizem não saber mais o que fazer, pois já 

tentaram de tudo, até a agressão física. O respeito não existe, então delegam à 

escola o poder de tomar atitudes mais severas, quem sabe acionar o Conselho 

Tutelar. Por isso, é fundamental que a família participe de modo positivo no 

processo de aprendizagem das crianças, uma vez que ele  

 

[...] ocorrerá com muito mais tranquilidade se lá, no início de suas relações, 
o sujeito tiver um bom vínculo com a sua mãe, ou com adultos significativos 
que possam oportunizar-lhe um espaço onde o simbólico, o lúdico e a 
criação surgem e assim, com certeza, os processos de aprendizagem 
acontecerão de forma muito mais natural (Portella, Fransceschini & Costa, 
2008, p. 9). 
 

Também é essencial que o professor ajude a criança a se integrar no 

ambiente que a cerca, descobrindo as diferentes realidades que existem na 

sociedade em que está inserida. 

 

A função essencial do professor é ajudar a criança a desenvolver os seus 
conhecimentos e a sua personalidade, a fim de integrá-la na sua 
comunidade da maneira mais complexa possível, através da assimilação da 
nossa cultura. Para conseguir isto, o professor moderno utiliza não somente 
aulas, mas procura, sobretudo, que cada aluno descubra por si mesmo as 
diferentes realidades (históricas, geográficas, matemáticas, linguísticas) [...] 
(Weil, 2004, p. 90). 
 
 

Diante deste contexto, é necessário efetivar uma parceria entre família e 

escola, pensando na educação dos seus respectivos filhos e alunos, para que 
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alcancem sucesso no seu processo de aprendizagem, tornando-se sujeitos 

autônomos, críticos e responsáveis, com capacidade de desenvolver consciência 

ética e moral, compreendendo a realidade e a sociedade que está em constante 

mudança e de que fazem parte, compreendendo que podem transformá-la conforme 

os comportamentos e ações que assumirem.  
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3 DIFERENTES APRENDIZAGENS  NO AMBIENTE ESCOLAR E FAMILIAR 

 

As mudanças sociais, econômicas, religiosas, políticas ocorridas ao final do 

século XVII resultaram no início da particularização da infância, que emergiu junto 

com a organização da sociedade burguesa. A reestruturação do espaço destinado 

para as crianças também esteve associada a tais transformações e se caracterizou 

pela migração da infância da rua para a casa.  

A convivência social que ocorria no espaço público cede lugar para o privado, 

acompanhada da reorganização da lógica espacial, que passa a se ordenar a partir 

dos pressupostos criados pela nova ordem econômica e social. A necessidade de 

intimidade e privacidade encontra, na reorganização da família, um caminho para o 

distanciamento da coletividade. A partir da construção do mito do amor materno e 

paterno, a família torna-se o lugar de afeição e de aprendizado entre pais e filhos e, 

portanto, o lugar primeiro para a infância, o que, segundo Ariès (1981, p. 12), 

redesenhou a importância dada às crianças:  

 

A família começou então a se organizar em torno da criança e a lhe dar uma 
tal importância, que a criança saiu de seu antigo anonimato, que se tornou 
impossível perdê-la ou substituí-la sem uma enorme dor, que ela não pôde 
mais ser reproduzida muitas vezes, e que se tornou necessário limitar seu 
número para melhor cuidar dela.  

 

A escola passa a dividir com a família as responsabilidades sobre a infância 

recém-inventada. A educação cotidiana, local até então de aprendizagem das 

crianças, cede lugar à educação escolar a partir da qual as crianças, vistas nessa 

nova ótica como seres “puros” e “frágeis”, serão preparadas para a “vida”, para a 

entrada no mundo adulto:  

 
A despeito de muitas reticências e retardamentos, a criança foi separada 
dos adultos e mantida a distância numa espécie de quarentena, antes de 
ser solta no mundo. Essa quarentena foi a escola, o colégio. Começou 
então um longo processo de enclausuramento das crianças (como dos 
loucos, dos pobres e das prostitutas) que se estenderia até nossos dias, e 
ao qual se dá o nome de escolarização (Àries, 1981, p. 11). 

 

Surge o desenvolvimento de conhecimentos específicos para a infância 

acompanhados de escritos sobre “como se comportar”, como “a criança aprende”, 

como “educar”. Além disso, o aparecimento das roupas infantis, a noção de idade, o 

desenvolvimento de uma linguagem típica, os jogos infantis (cantigas de rodas, 
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jogos de rua), os brinquedos e a literatura especializada contribuem para a formação 

e a manutenção dessa noção. Ao final do século XIX, um novo feixe passa a 

interagir no ser infância: o da cientificidade; os trabalhos de Sigmund Freud, de John 

Dewey, associados a outros no século XX, como de Jean Piaget, ao consolidarem 

as bases para a psicologia do desenvolvimento, transformam a infância num 

conceito científico e universal, possível de ser apreendido e pesquisado e, ao que 

parece, irrefutável.  

De todos estes aspectos, explorados no capítulo anterior e retomados neste, 

destaca-se que os feixes que definem o sentido de infância variam de acordo com 

os interesses destinados pela sociedade às suas diferentes camadas sociais, 

estabelecendo diferentes caminhos para a vida adulta.  Ademais, cabe sublinhar 

que, das famílias anteriores, que eram verdadeiros espaços abertos de circulação 

entre diversas pessoas, chega-se a um modelo fechado, onde o privado e o íntimo 

substituem os traços do comunitário. As crianças são, portanto, retiradas das ruas. 

Estas se tornam lugar privilegiado de circulação e perdem seu papel de socialização 

para as famílias e para as novas instituições que irão ocupar seu lugar, como a 

escola. Casa e escola são os novos espaços que se erguem em oposição ao espaço 

externo, e as crianças são encerradas nesses novos locais onde ocorrerá sua 

preparação para a entrada no mundo adulto. No entanto, também esses locais 

sofrem transformações e, hoje, vivem a tensão entre os diferentes tipos de infância 

com que trabalham: as crianças da infância hiper-realizada e as crianças da infância 

des-realizada. A mesma tensão e os mesmos conflitos enfrentados pelas famílias 

em seus diversos modos de se organizar. 

Por todas estas razões e, também, porque, hoje em dia, o principal foco da 

educação é o aluno, não mais o conteúdo programático, é necessário que os 

educadores estejam abertos para a troca, a participação, as discussões e a 

pesquisa. É necessário que sejam realmente orientadores e facilitadores da 

aprendizagem. Com o objetivo de produzir uma aproximação mais aprofundada e 

construir uma reflexão mais crítica sobre as relações entre família, escola e 

aprendizagem, considerando suas histórias e os modos como têm se produzido ao 

longo do tempo e como são produzidas hoje, foi desenvolvido Estudo de Caso que 

tem o período de estágio como cenário de investigação. 
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3.1 O despertar do assunto: a família  

 

O período de estágio confirmou minhas ideias sobre a necessidade de o 

professor não se acomodar, estando sempre aberto a outros modos de produzir e 

pensar a educação. Durante o estágio, determinadas falas e comportamentos da 

maioria dos alunos me chamaram a atenção, pois revelavam situações como: a falta 

de diálogo em casa, o estar na rua sem dizer para os pais onde estão, falta de 

limites, falta de respeito, carência nutricional e afetiva, excesso de proteção, 

necessidade de chamar a atenção, desmotivação. Ao mesmo tempo, alguns alunos 

demonstraram interesse, comprometimento e eram responsáveis. Assim pude 

perceber o quanto a família é essencial na vida do educando e como esta família 

pode interferir de maneira positiva ou negativa na sua aprendizagem, implicando na 

relação transferencial.  

No estágio, as famílias foram convidadas, algumas vezes, a comparecer na 

escola para conversar sobre as dificuldades, facilidades e/ou problemas que 

aconteciam com os filhos. O principal encontro aconteceu na Festa de Dia das 

Mães. Neste dia, pude perceber o quanto se faz necessário que a família participe 

na escola, dando valor às pequenas coisas, incentivando seus filhos. Como relatei 

em meu relatório de estágio: 

 

[...] na apresentação para as MÃES: havia dezoito (18) alunos e oito mães 
(algumas eram tia ou avó). Na música “Mãe”, a emoção tomou conta do 
momento: mães, alunos e professoras não contiveram o choro. Infelizmente, 
um sentimento de vazio me percorreu, porque muitos alunos estavam 
desacompanhados, e dava para ver que eles queriam fazer a apresentação 
para um familiar. Então, havia choro de alegria e também havia choro de 
tristeza (Silva, 2010, p. 20).  
 
 

  É muito importante que a escola e os professores promovam o diálogo com 

as famílias para que elas acompanhem a vida escolar de seus filhos, entendendo o 

valor que seus filhos dão à sua presença e participação, pois família e escola são 

pontos de apoio e sustentação ao ser humano. Quanto melhor for a parceria entre 

ambas, mais positivos e significativos serão os resultados na formação do sujeito. A 

participação dos pais na educação formal dos filhos deve ser constante e 

consciente.  
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3.2 Contextualizando escola e comunidade  

 

A escola em que realizei o estágio localiza-se na periferia do município de 

São Leopoldo, a comunidade é muito pobre, muitos vivem em condições sub-

humanas, as famílias são numerosas e vivem em acomodações pequenas, sem 

infraestrutura. Poucas famílias têm emprego fixo com carteira assinada, a maioria 

vive de “biscate”, serviço temporário, faxina e da reciclagem; na comunidade existem 

famílias que vivem à custa do tráfico, roubo e da prostituição.  

A comunidade  demanda da escola uma atitude assistencialista, quer que a 

escola resolva ou tome providências quanto  aos problemas que acontecem com os 

alunos, referentes a doenças, dor de dente, curativos, falta de limites, drogas, 

agressões, falta de alimentação e vestuário. Em geral, os problemas da comunidade 

ou não são resolvidos ou então são resolvidos na base da agressão verbal e até 

física, roubo, assassinatos e consumo de drogas. Os alunos, em sua maioria, 

demonstram falta de carinho ou excesso de agressividade, buscando na escola um 

lugar seguro, pois é na escola que podem ter um olhar atento sobre seu 

comportamento, seja ele adequado ou não ao ambiente escolar.  

 Na turma do estágio, dos 24 alunos, a maioria vive em casas modestas, em 

terrenos que foram adquiridos por invasão, pois pertenciam à prefeitura. Apenas 

cinco (5) meninas e seis (6) meninos possuem quarto individual, o restante divide-o 

com irmãos ou pais (responsáveis). Três alunos moram em casa alugada. Com 

relação à renda familiar e profissão dos pais, a maioria dos alunos diz não conversar 

sobre isso e não saber se os pais têm emprego fixo, 09 alunos disseram que um dos 

pais trabalha com carteira assinada. A maioria dos alunos relatou que os pais não 

trabalham. Quando questionados sobre o sustento da casa, não sabiam responder. 

De todos os alunos, apenas 12 moram com a mãe, o pai e irmãos; 06 moram com a 

mãe e irmãos; 05 moram com a mãe, o padrasto e irmãos; e 01 mora com  a tia. 

Com isso comprovo as palavras de Portella, Franceschini e Turkenicz (2008, p. 31) 

que dizem: “a instituição familiar está em constante evolução e passa por 

transformações, coexistindo, hoje, uma diversidade de tipologias familiares”. 

Então, mais do que nunca, a Escola é um espaço de construção de relações 

sociais que merece atenção especial, porque as pessoas nela inseridas apresentam 

diferenças quanto às famílias, seus valores e também quanto às características 

físicas, crenças religiosas, poder aquisitivo, origem socioeconômica, etnia, idade,  
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experiências vividas, informações,  gostos,  dificuldades e facilidades entre tantas 

outras. É fundamental que o aluno se identifique como sujeito, percebendo-se como 

parte de um grupo ou de vários e, ao mesmo tempo, se diferenciando de outros, 

porque  cada vez mais os alunos trazem, para sala de aula, curiosidades, 

experiências e dúvidas sobre a sua realidade e sobre os outros, é necessário que o 

professor respeite o conhecimento do aluno, tendo em vista o fato de ele ser um 

sujeito social e histórico em construção e transformação, porque, como lembra Freire 

(1997, p. 19), 

 
O aprendizado do ensinante ao ensinar se verifica na medida em que o 
ensinante, humilde, aberto, se ache permanentemente disponível a 
repensar o pensado, rever-se em suas posições; em que procura envolver-
se com a curiosidade dos alunos e os diferentes caminhos e veredas que 

ela os faz percorrer. 

 
 

3.3 Analisando as situações apresentadas 

 

Durante meu estágio, tive oportunidade de observar diferentes situações que 

aconteceram na vida dos educandos, tanto no ambiente familiar quanto escolar, 

visto que as várias etapas do projeto desenvolvido incentivaram os alunos a criar, 

pesquisar, refletir, assimilar novas informações e dialogar. As propostas eram 

práticas e focavam um trabalho conjunto em busca de descobertas, os alunos eram 

motivados a pensar e repensar sobre sua realidade. Foram privilegiadas a história 

de vida e a história social dos alunos, assim, meu principal foco de atenção foi 

quanto à relação criança-família-escola, envolvendo a aprendizagem e o fracasso 

escolar, sabendo que:  

 

A aprendizagem inclui a articulação entre os conhecimentos e o saber. O 
conhecimento, mundo dos conceitos, constrói-se de forma impessoal 
enquanto que o saber constrói-se a partir da relação com o outro, de forma 
pessoal, por meio da experiência vivida. Portanto, o vínculo entre ensinante 
(pais) e aprendente (filho) é fundamental para a aprendizagem. Este vínculo 
dá-se de forma circular entre: ensinante e aprendente – aprendente e 
ensinante dentro de um espaço onde haja confiança, respeito e estima  
(Wrege, 2008, p. 83). 
      
 

As famílias não são muito presentes na escola, normalmente comparecem 

quando acontece entrega de avaliações ou festividades. Não costumam procurar a 

escola para conversarem sobre seus filhos, isto acontece apenas quando são 
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chamados. Precisei fazer uso dos próprios alunos para entrar em contato e conhecer 

melhor o ambiente familiar, poucas vezes consegui conversar com algum 

responsável. Promovi passeios pela vila para localizar onde os alunos moravam e 

como moravam (tipo de moradia).  O questionário (Anexo A), que desenvolvi e que 

foi respondido pelos responsáveis, foi tarefa de casa para os alunos. 

Constatei, pelos questionários e pelo relato dos alunos, que as respostas 

dadas são contrárias aos comportamentos observados durante o estágio quanto ao 

que é praticado pelos responsáveis no que diz respeito ao acompanhamento e 

envolvimento na aprendizagem dos filhos. Realmente as palavras de Kortmann 

(2008, p. 89) fazem sentido quando a autora afirma que:  

 

A família passa por um momento de perda de referências, pois convive com 
mudanças e transformações sociais constantes. As mudanças no tamanho 
das famílias, nos padrões de diferenças de gerações, de responsabilidade e 
de autoridade dos pais; o declínio do casamento em uma época de 
incremento do divórcio, o aumento das famílias uniparentais, a 
diversificação de arranjos familiares e o envelhecimento da população nos 
conduzem constantemente a grandes interrogações diante do 
desconhecido.  
 

 

As relações que as famílias estabelecem com os alunos do Quinto Ano são 

extremas: enquanto alguns responsáveis se envolvem, alguns não se envolvem e 

demonstram pouca preocupação com a aprendizagem e até mesmo com os filhos, e 

outros (poucos) se envolvem demais, não deixando os filhos caminharem sozinhos.  

Dos 24 questionários distribuídos, apenas 13 voltaram respondidos. Com 

base nessas respostas dos cuidadores, realizei o levantamento que demonstro a 

seguir, através das Figuras 01 (Cálculo em porcentagem) e 02 (Quantidade de 

respostas). 
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Figura 1 – Cálculo em porcentagem 

 

 

Figura 2 – Quantidade de respostas 

 

Pelas respostas dadas à questão 13 (“É preciso bater para haver 

obediência”), consegui observar o quanto os responsáveis são “exigentes” com seus 

filhos que demonstravam, em sala de aula, suas insatisfações, através de atitudes 

agressivas. Sobre esse comportamento hostil, os alunos dizem que “Não dá nada”, 
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pois sabem que, na escola, podem fazer o que não fazem em casa sem sofrer 

punições físicas, apenas sanções verbais e registros. 

Para poder analisar melhor as relações familiares, escolhi 04 (quatro) alunos 

como sujeitos desta pesquisa. Identifico estes alunos pelas letras A, B, C e D. Na 

Figura 03, seguem as respostas dadas no questionário pelos responsáveis destas 

crianças. 

 

 

Figura 3 – Respostas dos pais dos alunos A, B, C e D 

 

O Aluno A é uma criança dedicada, calma, responsável, que demonstra 

gostar de estar na escola, tem prazer em desenvolver as atividades e as faz com 

rapidez e facilidade. Para ela, todas as atividades são importantes, porque considera 

importante aprender. Mesmo não tendo os materiais necessários, os pedia 

emprestado. É uma criança que mora com o pai, a mãe e uma irmã em uma casa 

bem modesta e com pouco conforto. A mãe tem emprego fixo com carteira assinada, 

e o pai tem um pequeno caminhão e realiza “fretes”, estando mais em casa do que a 

mãe. Os pais participam das atividades realizadas na escola e, quando não podem, 

pedem para a avó estar presente. Tendo como base as respostas dadas pelos pais 

desta criança, é visível que ela tem um bom acompanhamento e sente que a família 

a quer bem, estando presente na sua vida. Percebe-se o quanto os pais estão 

preocupados. Eles demonstram isso desde a ajuda com temas até o evitar 
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comparações desnecessárias entre as irmãs, respeitando suas características e, 

com isso, evitando descontentamento.  

  O Aluno B é uma criança que mora com a mãe e o padrasto, as condições 

de moradia são boas, tem computador com internet, seus materiais escolares são 

muito bons. No recorte temporal considerado para os fins desta pesquisa, estava 

aos cuidados de uma tia, porque a mãe e o padrasto estavam viajando, tentando 

fixar moradia em outro Estado. Foi fácil perceber que algo estava errado com essa 

criança, porque ela demonstrava insatisfação, carência, não realizava as atividades 

e parecia estar sempre longe da sala de aula. Seu corpo estava ali, mas o 

pensamento não. Para ela, era importante frisar que a mãe não estava e que não 

podia desenvolver as atividades, porque não tinha para quem perguntar. Ela tinha 

muita necessidade de conversar, receber carinho e chamava a atenção, falando 

bastante alto. Pelas respostas dadas pelo responsável, percebe-se que o 

acompanhamento deixa a desejar, não recebendo esta criança toda a atenção que 

mereceria. Por isso, foi fácil entender as atitudes dela referentes à necessidade de 

atenção, principalmente quando recebe material de boa qualidade para levar na 

escola, mas não tem seus cadernos revisados. 

O Aluno C é uma criança desmotivada, que não gosta da escola e até mudou 

de turno, porque não conseguia acordar pela manhã. A mãe o leva todos os dias na 

escola. Ele vive com os pais, que têm um pequeno comércio (armazém) na vila, e 

com o irmão. Esta criança assume um ar superior e diz não precisar estudar, porque 

trabalhará no que os pais trabalham e já tem tudo o que quer. Ela não gostava de 

fazer as atividades e, normalmente, reclamava, achando tudo difícil e ruim. Fazia 

brincadeiras desagradáveis e desrespeitava aos colegas. Demonstrava muita 

infantilidade, queria receber atenção diferenciada. Uma das respostas dada pelo 

responsável é referente a não ser necessário ter uma atitude rigorosa na educação, 

percebe-se que esta criança precisa de limites e tenta de diferentes formas chamar 

a atenção.  

O aluno D é uma criança que tem potencial, se destaca por seus desenhos, 

realiza as atividades com rapidez, mas não com apropriação das mesmas. Chama a 

atenção de diferentes maneiras, atrapalhando a aula, faltando o respeito com 

colegas e professoras, chegando até a agressão física e verbal. Está sempre 

brincando, rindo, conversando, distraindo os colegas e reclamando, parece 

insatisfeito. Mora com os pais, irmãos e meio-irmãos, em residência humilde, em 
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condições precárias. A mãe trabalha muito e diz não ter tempo para ele, e o pai 

trabalha à noite e dorme durante o dia. Várias vezes essa criança levou bilhetes 

para casa por causa de suas atitudes. Como elas não mudaram, o pai foi chamado 

na escola para conversar. Consigo entender melhor esta criança, após ler as 

respostas dadas pelos pais, pois fica claro o descaso com esse sujeito. No momento 

que o pai ou a mãe não consegue demonstrar carinho para com ele, como esperar 

que a criança consiga ter manifestações de afeto, um comportamento menos 

agressivo? Pelo que se pode depreender dessa situação, D só consegue chamar a 

atenção quando faz algo que não é correto, pois, dessa forma, alguém conversa 

com ele e nota sua presença. 

Tomando como sujeitos dessa pesquisa as crianças A, B, C e D, é possível 

visualizar o quanto a família tem um papel fundamental na vida dos sujeitos e que a 

criança, geralmente, dá indícios, na escola, do que está acontecendo no interior do 

seu lar, da sua vida.  

Ficou claro que a criança A, apesar de sua vida humilde, tem os pais 

presentes, se sente querida, recebe atenção. A criança B, apesar de ter uma 

estrutura de vida melhor, necessita da presença da mãe e reflete, na sua 

aprendizagem, o sentimento de falta, de abandono. A criança C, aparentemente, 

tem seus desejos satisfeitos sem que lhe seja cobrado nada por isso, em 

consequência, não reconhece a necessidade das aprendizagens que a escola 

poderia estar lhe desafiando a construir e parece necessitar de limites. A criança D, 

através de suas atitudes, demonstra o seu descontentamento com a falta de carinho 

e atenção. 

Com referência ao comportamento e aprendizagem dessas crianças, tive a 

oportunidade de conversar com cada uma e tentar entendê-las. A criança A 

demonstrou ter orgulho da sua família e fazer projetos para sua vida futura. A 

criança B diz receber presentes quando a mãe viaja, mas não gosta disso, pois 

preferiria poder ir com a mãe. A criança C diz que não precisará trabalhar quando 

crescer, porque os pais já têm um comércio que ela dividirá com seu irmão, por isto 

não precisa estudar – o que parece não estar incomodando os pais, que não fazem 

qualquer intervenção ou se colocam à escuta dela. A criança D se mostrou carente e 

contou que, em casa, não pode brincar e cuida de irmãos menores, também não tem 

o que quer, então, para ela, tanto faz ser ou não bom aluno, ter ou não um bom 

comportamento.  
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Apesar de a maioria dos alunos do Quinto Ano ser carente, este não é o seu 

maior problema ou, pelo menos, não pode ser considerado de forma isolada. Como 

diz Fernandez (1990), as carências econômicas não são causa única de todos os 

dramas do ser humano. Pude constatar isso nos exemplos e observações que 

realizei, pois o papel exercido pela família é mais importante do que os bens que 

oferecem ou deixam de oferecer. A criança precisa se sentir amada, respeitada, 

valorizada, mesmo tendo que sofrer sanções e obedecer a regras. 

Alicia Fernandez, com relação à aprendizagem, diz: “[...] para que haja 

aprendizagem, intervêm o nível cognitivo e o desejante, além do organismo e do 

corpo” (1990, p. 74), isto é, o sujeito precisa de diferentes intervenções que se inter-

relacionam, articulando fatores internos e externos, tendo assim meios de construir o 

seu próprio conhecimento e saber. O aprender e o fazer são inerentes à própria 

condição humana, caminham juntos e na mesma direção e fazem parte da vida, 

desde o nascimento até o final da existência. A aprendizagem é uma construção 

singular que o sujeito vai fazendo a partir de seu saber, em conflito com o saber do 

outro e, assim, vai transformando as informações em conhecimento. Este processo é 

infinito, uma vez que no momento que se aprende já se quer saber por que e como 

se aprendeu.  

Fernández (1990) fala, também, de um enfoque clínico que envolve 

preocupar-se com os processos inconscientes e não somente com a patologia, é 

fazer uma escuta particular do sujeito que possibilite não só encontrar as causas do 

não aprendizado, mas também organizar métodos para facilitar a aprendizagem e o 

desempenho escolar. É preciso distinguir aquilo que é próprio da criança, em termos 

de dificuldades, daquilo que ela reflete em termos do sistema em que se insere. O 

fracasso escolar pode evidenciar uma falha nesta relação vincular ensinante- 

aprendente. O problema de aprendizagem pode ser um sintoma de outros conflitos 

ou ainda uma inibição cognitiva. A não adaptação a esse saber é um problema 

exclusivo da criança-aluno que, por razões pessoais, emocionais, culturais, 

familiares etc., não consegue se sair bem. Assim, a autora cita três tipos de 

problemas de aprendizagem: sintoma, que se dá por alguma repressão, seria um 

disfarce, faz parte da história pessoal do sujeito, sendo uma luta entre o consciente 

e o inconsciente, para não deixar aparecer o que se quer esquecer; inibição 

cognitiva, que tem a ver com o evitar, no caso o aprender será evitado, porque 
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aprender implica aproximar-se de algo que não se quer; aprendizagem reativa, que 

se dá por fatores externos à criança ou à má conduta no meio educativo. 

A partir da análise desenvolvida relativamente às situações vividas pelos 

alunos A, B, C e D, pode-se constatar que, para a criança, é essencial que se 

aponte seus progressos, motivando-a, mostrando quanto o esforço, a atenção e 

dedicação são essenciais para sua aprendizagem.  Cabe ao adulto, por sua vez, 

reforçar determinadas ações para que a criança obtenha êxito no seu 

desenvolvimento, pois o sujeito incorpora e internaliza determinados 

comportamentos que passam a fazer parte da sua vida.  

Se a função da família é proteger, socializar, orientar, ensinar, amar e 

possibilitar o crescimento e formação do sujeito, a função do professor hoje é ajudar, 

instruir, orientar, encorajar, estimular a criança a desenvolver seus conhecimentos e 

sua personalidade, de tal modo que ela descubra seu potencial, que canalize seus 

interesses e se integre na sua comunidade, assimilando a cultura da qual faz parte. 

“Ensinar não consiste mais em fazer com que o aluno ouça, mas com que o aluno 

aprenda; [...] necessita-se cada vez mais conhecer cada aluno com suas 

características próprias” (Weil, 2004, p. 100), para que o aluno alcance o sucesso da 

sua aprendizagem.  
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este trabalho teve como objetivo principal compreender como atualmente se 

dão os relacionamentos familiares e como eles influenciam na aprendizagem. Para 

isso, foi necessário pesquisar o passado para entender o presente, refazendo o 

caminho histórico de produção de sentidos sobre a família, a infância e a escola. 

Além disso, foi necessário realizar um exercício de retorno às experiências vividas 

no período de estágio, selecionando algumas para fins de análise da relação 

existente entre família, escola e aprendizagem. Do diálogo estabelecido entre os 

referenciais teóricos e o campo empírico resultaram algumas descobertas a respeito 

do tema em questão. 

Os filhos precisam muito dos pais ou responsáveis e a família, por sua vez, 

precisa estar e se fazer presente, sem delegar a outros suas funções, principalmente 

a educacional. Infelizmente, devido à vida conturbada de hoje, evidencia-se certa 

falta de interesse dos pais no universo dos filhos e dos filhos no universo dos pais. O 

diálogo quase não existe, e as relações rituais familiares (almoço, jantar), nas quais 

aconteciam momentos de partilha, estão cada vez mais escassas, o que torna o 

convívio superficial é difícil.  

Hoje, mais do que nunca, as famílias necessitam demonstrar e receber 

sentimentos de afeto, carinho e preocupação. Porque, desde cedo, a criança inicia 

sua trajetória em busca do saber. É uma caminhada lenta e gradativa, que se efetiva 

através de suas vivências, e na qual a interação vincular que a criança estabelece 

vai se ampliando do contexto familiar ao social. 

Na prática diária, a criança se prepara para a vida. Cada nova situação exigirá 

um tipo de resolução e a criança buscará soluções a partir de suas experiências, 

seus modelos e exemplos. Sendo assim, tudo que a criança constrói e produz tem 

um significado e um valor, porque, no momento que inventa, cria e descobre, ela 

aprende por si mesma.  

A modernidade trouxe uma série de mudanças, principalmente na família, 

mas tais mudanças não isentam a instituição familiar de seu papel educador 

principal, almejando o desenvolvimento e integração de seu filho à sociedade. A 

família é primordial para o desenvolvimento do sujeito, independentemente de sua 

estrutura, porque o indivíduo tem seus primeiros contatos com o mundo externo no 
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meio familiar, incorporando linguagem, valores e hábitos. Aprender através do outro 

e de suas experiências permitirá à criança internalizar sentimentos, afetos, 

informações e conhecimento. Assim, esta convivência familiar, quando saudável, é 

fundamental para que a criança se insira nos diferentes meios de que fará parte, em 

particular no meio escolar.  

Por isso, é necessário que a escola considere seus alunos como um todo, 

buscando compreendê-los, entendendo que eles estão inseridos em diferentes 

contextos, o que os faz heterogêneos. É preciso lembrar que as crianças, apesar de 

estarem nas mesmas séries ou anos e terem a mesma idade, são diferentes e 

trazem consigo uma história de vida e de relações familiares que precisa ser 

conhecida e respeitada. Não se pode criar expectativas de que os alunos terão um 

comportamento único e padrão, porque estamos diante de sujeitos heterogêneos no 

que se refere às vivências familiares.  

Nesse sentido, a parceria entre escola e família é fator necessário para 

promover a melhoria nas condições cognitivas, físicas e psicológicas do educando. 

Orientar, demonstrar afeto, dialogar, ensinar e estabelecer limites faz parte do 

educar. Afinal, 'educar' vem do latim "educare" que, por sua vez, está ligado a 

"educere", verbo composto do prefixo "ex" (fora) + "ducere" (conduzir, levar) que 

significa literalmente 'conduzir para fora', ou seja, preparar o indivíduo para o 

mundo3 - o que é papel a ser desempenhado tanto pela família quanto pela escola, 

guardadas as especificidades de cada instituição. 

 

 

 

 

 

 

                                                           
3
 Disponível em http://www.estacio.br/rededeletras/numero19/minha_patria/texto2.asp. Acesso em 

13/10/2010 

http://www.estacio.br/rededeletras/numero19/minha_patria/texto2.asp
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                    ANEXO A – QUESTIONÁRIO PARA OS RESPONSÁVEIS 

 

 

 

 

 


